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GT Educação Popular e Saúde - ABRASCO

Educación popular en salud y empoderamiento de las 
comunidades



Pra começo de conversa
Vamos aqui nos situar
Somos saber acadêmico
Também saber popular
Nem um saber é maior
Também  nenhum é menor 
Pra  gente dialogar
Nosso caminho se constrói 
Pela luta popular
Com Paulo Freire aprendemos
Que os sujeitos oprimidos
Tem que problematizar
E situações de opressão
Exigem superação
Pra gente se emancipar
A problematização 
Em Paulo  Freire ancorada
É nossa ação coletiva
Um sulear nessa  jornada
Ação e reflexão
E a emancipação
É inédito viável
Nosso ponto de chegada

Temos mergulhado nos saberes das
experiência
E nas lutas que emergem de histórias de
resistência
Inéditos viáveis a fazer da consciência
ingênua a superação
Buscado incluir dimensões silenciadas das
memórias, dos lugares, das culturas
E assim traçado caminhos rumo a
emancipação
Outras presencialidades, inventividades,
temos ousado criar
Pra dizer não à dominação e à competição
Pra dizer sim ao convívio e à cooperação. E
vivenciar em ato o possível para
descolonização
Como compomos nossos corpos para a
barbárie enfrentar

Na vida dos territórios
Buscamos nos encontrar
Aprender a aprender,
Afetar e se afetar
Compreender e incluir
A perspectiva popular



De um caminhar que se fez politica pela luta e organização popular:
a PNEPS SUS

Participação Popular, Controle Social e Gestão Participativa

Articulações intra e intersetoriais e diálogos multiculturais



Formação e educação permanente em saúde

Cuidado

Possibilidades de construção de processos dialogados, participativos e humanizados, acolhedores da cultura
saber popular. Prática social que se constitui no encontro entre diferentes sujeitos, em uma postura

integradora do ser humano; vinculação e amorosidade às pessoas, às comunidades onde vivem e a luta solidária
uma vida mais digna para todos



produção de saberes compartilhados e renovados com os diferentes sotaques, dialetos, 
linguagens. Encontro das ciências, vivências e convivências. Das artes, das práticas. Chamado 
para dançar a ciranda da vida transformando -a prática do dia a dia em reflexão e  
aprendizagem  permanente.

Assim nos fazemos presença
Reconhecendoe incluindo os que antes de nós vieram
Reverenciamos sua força ancestral e nela nos ancoramos

nosso alegremico ser emanaa potência de estar sendo com outras criaturas
com elas compomosconstelações

Nos permitimos coracionar em conexão com a Pachamama
Nos perceber seres em interação



GRACIAS


